
Com duas instituições de acolhi-
mento, Lajeado tem 54 pessoas abri-

gadas e 10 nas ruas. Cidades do Vale 
trabalham para combater situação.

Cooperativa completa hoje 76 
anos de fundação. Investimentos 

em tecnologia e diversidade de pro-
dutos norteiam ações da gestão. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL

76 ANOS

Atenção a moradores de
 rua aumenta com o frio

Dália Alimentos celebra 
esforço de gerações  

Pesquisa nacional mostra que 
em 38 cidades da região a proje-
ção de gastos para o ano supera 
R$ 16,3 bilhões. Diagnóstico 
faz parte do Índice de Potencial 
de Consumo (IPC Maps), fei-
to por uma consultoria de São 
Paulo. Enquanto no país a pro-
jeção reduziu na comparação 
de 2022 com 2023, no mesmo 
período o Vale do Taquari teve 
incremento de R$ 193 milhões 
nas despesas familiares.  

ECONOMIA REGIONAL
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Índice é formado a partir da 
análise de 22 produtos e serviços. 
Despesas com alimentação 
doméstica representam terceiro 
fator de consumo da população. 
No RS, segmento movimenta 
cerca de R$ 35,6 bilhões

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Atleta do Vale é convocada para testes
SELEÇÃO BRASILEIRA DE VÔLEI
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Ampliação da prefeitura
Governo de Lajeado também busca 

incorporar antigo prédio comercial. 

Descobrir talentos
Missão mais nobre dos professores 

é ajudar alunos a se autoconhecerem.

PÁ G I N A  |  3

LIGAÇÕES ALTERNATIVAS

Acidentes na BR 
reforçam pedidos 
por novas pontes

Virou rotina na BR-386. Acidentes em horários 
de pico geram congestionamentos no trecho entre 
Lajeado e Estrela. Ontem, foram quase três horas 
de lentidão na única ligação entre as duas cidades 

mais populosas da região. Problemas recorrentes 
reacendem debate sobre importância de rotas al-
ternativas, como a possibilidade de novas pontes 
sobre o Rio Taquari. 

Ligação entre Estrela e Lajeado ficou bloqueada na manhã de ontem

FILIPE FALEIRO
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Consumo 
no país cai 
e no Vale 
aumenta
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Centro Administrativo 
de Lajeado será ampliado

Além de uma ampla reforma interna em toda a prefeitura, o 
governo de Lajeado quer incorporar ao patrimônio público 
o prédio comercial localizado ao lado da sede do Executivo. 
O imóvel localizado na Rua Júlio May não está ocupado e a 

projeção, após concretizada a negociação, é demolir a estrutura. Ainda 
não há definição concreta sobre o que será feito no local. Mas a pers-
pectiva inicial é utilizar o espaço para ampliação do estacionamento 
para uso dos servidores e, principalmente, para uso dos contribuin-
tes que se dirigem até a sede do Poder Executivo. Por ora, o valor da 
propriedade foi considerado alto pela administração municipal. E a 
tendência é baixar. 

• O governo de Lajeado lançou edital para contratar a empresa res-
ponsável pelo alargamento da Av. Pedro Theobaldo Breitenbach, em 
Conventos. A sessão pública ocorre no dia três de julho. 

• A Câmara de Lajeado iniciou na terça-feira a Campanha do Agasa-
lho 2023. O objetivo é arrecadar roupas, cobertores, meias, luvas 
e mantas em bom estado de conservação. As doações podem ser 
entregues nos postos de arrecadação, junto à Sala da Presidência e 
no hall de entrada do Legislativo. É um movimento importante. E 
o ideal é não vincular a causa a um ou dois vereadores.

• O número de pré-candidatos a prefeito não para de aumentar em 
Bom Retiro do Sul. Ontem, divulguei sobre a vontade do Chefe de 
Gabinete, Leonardo Martins (MDB), e do Secretário de Saúde, 
Rodrigo Rodrigues (PL). E a informação despertou a vontade em 
outros agentes públicos. Entre eles, o atual vice-prefeito, Eder 
Eduardo Ciceri (Republicanos)

• Ainda sobre a luta pela prefeitura de Bom Retiro do Sul, o PSB 
analisa cinco nomes. São eles o ex-prefeito, Celso Pazuch, 
Danielle Guimarães, além dos vereadores Fábio Porto Martins, 
João Batista Ferreira e João Pedro Pazuch. 

• Em Teutônia, a vereadora Neide Schwarz (PDT) se emocionou 
durante a fala no plenário da câmara, na terça-feira. Ela rebateu as 
críticas de membros da base governista sobre a polêmica votação 
(e rejeição) do financiamento de R$ 15 milhões. Segundo ela, a sua 
ausência na derradeira sessão foi, sim, motivada por uma virose.

• Sobre a vereadora do PDT, a impressão é de que os experientes 
vereadores de situação, e também os experientes agentes do alto 
escalão do Executivo, não querem admitir o próprio erro. Afinal, e 
sem quórum suficiente para a vitória, bastava um pedido de vistas. 
Entretanto, eles desconheciam a regra que exigia maioria absolu-
ta. E, por fim, levaram um maquiavélico “drible” da oposição.

• Também em Teutônia, o vereador Evandro Biondo (MDB) solicita 
estudos para dois semáforos. Um no cruzamento das ruas Santos 
Dumont e Major Bandeira, no bairro Languiru, e outro no cruza-
mento das ruas Santos Dumont e Fernando Ferrari.

• Por fim, dois vereadores teutonienses anunciam viagens para 
Brasília entre os dias 19 e 22 de junho. Além de Jorge Hagemann 
(PDT), também participa da viagem o vereador Claudiomir de 
Souza (União Brasil), que foi alvo de denúncia sobre suposta frau-
de na prestação de contas das diárias. A denúncia partiu do colega 
de plenário, Diego Tenn Pass (PDT), em dezembro de 2021. E o 
Ministério Público arquivou o processo em novembro de 2022.

- Secretária de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabilidade de 
Estrela (Sedis), Carine Schwingel (União Brasil) não descarta pedir 
exoneração. Ela está incomodada com algumas decisões internas do 
Executivo. Paralelo a isso, ela é cotada para ser candidata a vice e, 
até mesmo, a prefeita.

- Na manhã de ontem, a região voltou a sentir falta de uma “ligação 
extra” entre Lajeado e Estrela. Bastou um acidente na BR-
386 (sobre a ponte do Rio Taquari) para literalmente travar a 
mobilidade entre os municípios, causando impactos na rodovia 
federal e também em vias urbanas e rurais. Mas amanhã o povo 
já esquece e os agentes políticos responsáveis voltam a respirar 
com calma. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

PL para reduzir cargos 
segue em “banho-maria”

O projeto de lei (PL) e a emen-
da que preveem a extinção de 14 
cargos efetivos e comissionados 
do Legislativo – como forma de 
compensar a criação dos cargos 
de Tesoureiro e Auxiliar Adminis-
trativo, necessários à autonomia 
administrativa do parlamento – 
foram novamente protelados na 
câmara de Lajeado. Já é o quarto 
pedido de vistas. Os três primei-
ros partiram dos emedebistas 
Ana da Apama, Marcos Schefer 
e Vavá. Desta vez, a solicitação 
para “trancar” a proposta da 

Mesa Diretora (que possui uma 
emenda assinada por Paula Tho-
mas e Alex Schmitt) partiu do 
vereador Sérgio Kniphoff (PT). 
A matéria foi criada no dia 11 de 
abril. Ou seja, já está disponível 
para análise dos parlamentares 
há mais de 60 dias. A justifica-
tiva, agora, é a provável apre-
sentação de uma nova emenda 
por parte da oposição. Por fim, é 
importante salientar que todos os 
14 cargos estão desocupados. Ou 
seja, não farão falta alguma ao 
contribuinte que paga a conta.

Movimentos 
no PSDB de 

Lajeado

Após perder o Secretário de 
Meio Ambiente de Lajeado, Luís 
Benoitt, que se filiou ao PL, o 
PSDB lajeadense se movimen-
ta para chegar fortalecido ao 
pleito municipal do próximo ano. 
Nesta quinta-feira, por exemplo, 
a sigla projeta um encontro nas 
dependências do Quiero Café. 
No evento, ao menos três novos 
correligionários devem ser con-
firmados pela direção tucana: os 
advogados João Antônio Peixoto 
(ex-delegado), Andrea Haetinger 
e João Lucas Catto. Um outro mo-
vimento ocorrerá em agosto, na 
convenção municipal. De acordo 
com informações de bastidores, o 
partido voltará a ser comandado 
pelo Secretário de Cultura, Espor-
te e Lazer, Carlos Reckziegel.

Atualização do Código de Obras
Ex-secretário de Planejamento (Seplan) 

de Lajeado e atual Head do Hub de Inovação 
Vibee Unimed, Rafael Zanatta foi convidado 
pelo prefeito Marcelo Caumo para atuar, em 
harmonia com os horários do profissional, 
na atualização e remodelação do Código 
de Obras do município. O texto original foi 
criado no início da década de 90, e o objetivo 
do poder público é desburocratizar as exigên-
cias feitas aos construtores e contribuintes. 
Zanatta, que trabalhou diretamente na construção do novo Plano 
Diretor durante sua passagem pela Seplan, aceitou o desafio.

Bolsonaro 
no RS

O ex-presidente Jair Bolso-
naro participa de evento do 
Partido Liberal (PL) do Rio 
Grande do Sul na sexta-feira, 
dia 23. O encontro com corre-
ligionários ocorre a partir das 
10h, no Teatro Dante Barone, 
na sede da Assembleia Legis-
lativa, em Porto Alegre. Após, 
ocorre almoço na Churrascaria 
Cultura Gaúcha (antigo Galpão 
Crioulo). E o ingresso com 
almoço custa R$ 140. 
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Município planeja 
reorganização 
interna na Seplan

Medidas visam 
desburocratizar 
processos e dividem 
a secretaria em dois 
núcleos, sendo que 
um se dedica aos 
projetos externos e 
outro se direciona ao 
planejamento da cidade 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Órgão com importante 
papel no desenvolvi-
mento ordenado da 
cidade, a Secretaria 

Municipal de Planejamento, Ur-

banismo e Mobilidade (Seplan) 
passa por uma reorganização. As 
movimentações, que visam agili-
zar procedimentos internos e ex-
ternos, também envolvem a pasta 
do Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura (Sedetag).

As mudanças iniciaram nesta 
semana. A mais significativa é a 
ida da Central do Empreendedor 
para o Centro Administrativo, na 
esquina das ruas Júlio de Castilhos 
e Júlio May. O titular da Sedetag, 
André Bücker, também atuar na 
sede do Poder Executivo, enquan-
to o prédio que abriga sua secreta-
ria, próximo a esquina com a Ma-
rechal Deodoro, receberá o setor 
de fiscalização.

Segundo o prefeito Marcelo 
Caumo, desde que a Seplan ficou 
sem titular, o Executivo tem feito 
uma análise sobre o que é possível 
aprimorar na atuação da secreta-
ria em relação a um melhor atendi-

Simplificação
Neste contexto, segundo o pre-

feito, cresce o papel da Central do 
Empreendedor. O órgão terá uma 
atuação próxima à Seplan. “Nes-
sa sistemática de fazer a abertura 
de empresas em 24 horas, há essa 
característica de trabalhar com 
responsabilidade. Hoje, os profis-
sionais da secretaria são responsá-
veis pela aprovação dos projetos, 
e a Central vem com essa batida, 
mantendo os mesmos princípios e 
diretrizes”.

Caumo atenta ainda para a 
importância da simplificação da 
legislação, para que o profissio-
nal fique, de fato, responsável ao 
cumprimento das normas. “Aí 
entra o Simplificado 2. Já temos 
o Simplificado 1, para residências 
unifamiliares, e o passo seguinte 
é para todos os outros empreen-
dimentos. Depois, vamos partir à 
simplificação do código de obras”.

Interina no comando
Desde a saída de Giancarlo Ber-

vian, no fim de abril deste ano, a 
Seplan segue sem titular. A fun-
ção é acumulada de forma interi-
na pela arquiteta Débora Beuren 
Delai, que está na secretaria desde 
2017. Cargo de confiança (CC), 
ela deve continuar no comando 
pelos próximos meses.

O governo não tem pressa para 
definir um novo secretário, con-
forme Caumo. Em suas duas ges-
tões, até o momento, a Seplan teve 
dois titulares. Além de Bervian, 
secretário por três anos, a pasta foi 
comandada por Rafael Zanatta, 
que ficou no cargo de janeiro de 
2017 até abril de 2020, ocasião em 
que pediu exoneração para atuar 
na iniciativa privada.

mento ao público. “Uma das con-
clusões que a gente chegou é que 
a Seplan é muito grande e pesada 
para conseguir rodar todos os pro-
jetos”, salienta.

Caumo lembra que existem, 
além dos projetos externos de 
empreendedores, as propostas in-
ternas, do próprio município. “E 
nos dedicamos muito a eles, pois é 
uma demanda grande. Então, faz 
sentido fazer essa divisão. Um nú-
cleo fica voltado ao planejamento 
da cidade, na parte de urbanismo 
e obras públicas, e outro mais di-
recionado aos projetos externos”, 
sustenta.

Secretaria hoje 
desempenha 

importante papel 
no planejamento 

urbano de Lajeado

MARCELO 
CAUMO

PREFEITO

Uma das conclusões 
que a gente chegou 
é que a Seplan 
é muito grande 
e pesada para 
conseguir rodar 
todos os projetos”

DIVULGAÇÃO

Governo avança  
com obras  
para o turismo

ESTRELA

Comitiva vistoriou durante a 
semana atrativos em construção 
na área do turismo. Entre as ini-
ciativas, a ampliação do Parque 
Princesa do Vale, quadra no bair-
ro Pinheiros e praça temática no 
386 Business Park.

As obras visitadas somam 
mais de R$ 4 milhões em inves-
timentos, algumas delas em par-
ceria com Governo do Estado 
e União, por meio de emendas 
parlamentares. Todas possuem 
contrapartida do município.

Outro atrativo que a comitiva 
do Executivo municipal con-
feriu foi a trilha de 480 metros 
que unirá a escadaria ao Parque 
da Lagoa. “Quando a gente vê 
um projeto no papel não faz 
uma ideia real de como ele vai 
ficar. Hoje tive a certeza de que 
essa obra será um marco para o 
turismo de todo Vale do Taqua-
ri”, ressalta o prefeito Elmar 
Schneider.

Atrativos em 
construção 
 
Parque 
– Ampliação da cobertura para 
shows e eventos no Parque 
Princesa do Vale, com iluminação 
da pista de atletismo e uma 
arquibancada de 50 metros.  
 
Quadra 
– Quadra esportiva coberta no 
bairro Pinheiros. Obra está em 
fase de conclusão das vigas. 
Local tem 524 metros quadrados 
para prática esportiva.  
 
Praça temática 
– Espaço no 386 Business Park 
que servirá como local de 
apresentação dos potenciais 
da região. Intitulada de 
Caminhos do Vale, a praça reúne 
informações sobre diferentes 
pontos turísticos.  
 
Trilha ecológica 
– Os 480 metros de trilha unirão 
a escadaria ao Parque da Lagoa, 
com passagens elevadas e 
paradas para contemplação 
e interação com o rio e a 
vegetação nativa.
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Venâncio Aires

Boqueirão do Leão

Município possui um Albergue 
Municipal com 15 vagas. Desde o 
mês passado, o espaço também 
disponibiliza marmitas até às 20h, 
além de chuveiro quente, conforme 
explica a assessora administrativa 
da Secretaria de Habitação e 
Desenvolvimento Social, Camilla 
Capelão.

Cidade tem cinco pessoas em 
situação de rua e busca uma maneira 
de atendê-las, em especial, à noite, 
uma vez que já manteve uma casa 
alugada por três meses e não foi 
feito uso. É disponibilizado almoço 
e roupas no pavilhão Arthur da 
Costa e Silva e banho na sede do 
Creas. Também foi feita a entrega de 
cobertores.

Não há pessoas em 
situação de rua. Cras 
promove campanhas de 
distribuição de agasalhos 
e alimentos.  

Em casos específicos, 
a Secretaria de 
Desenvolvimento Social faz o 
encaminhamento para o Cras. 

Não possui registros 
de moradores de rua. 
Quando um caso é 
identificado, ele é 
encaminhado para o 
abrigo de Lajeado. 

Conforme dados da 
Assistência Social, não há 
registros de pessoas em 
situação de rua no município. 

Pelo Vale

Em Lajeado
Pessoas em situação 

de rua: 10
Abrigados no Abrigo 

São Chico: 36
Abrigado na Casa de 

Passagem Shalon: 18

Frio e chuva colocam em alerta
situação de moradores de rua

Município possui 
duas instituições de 
acolhimento, o Abrigo 
São Chico e a Casa de 
Passagem Shalon, com 
54 acolhidos. Ainda, há 
pelo menos 10 pessoas 
em situação de rua 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

LAJEADO

O início do período mais 
frio do ano alerta para 
a situação de pessoas 
em vulnerabilidade. 

Em Lajeado, de acordo com dados 
da Secretaria de Trabalho, Habita-
ção e Assistência Social (Sthas), 
são 10 pessoas em situação de 
rua, fora das instituições de aco-
lhimento.

Além disso, outras 54 pessoas 
frequentam os lares, com acesso 
à alimentação, higiene e dormitó-
rio. Entre elas, um homem de 41 
anos. Com dependência alcoólica 
e sem ter uma casa para voltar, ele 
encontrou suporte no Abrigo São 
Chico. Entre idas e vindas, já faz 
alguns anos que reside no local, 
ao lado de outras dezenas de ho-
mens que se recuperam de vícios 
ou procuram um espaço para sair 
das ruas e recomeçar. 

A capacidade do lar é receber até 
44 pessoas na residência localiza-

da na rua Pontes Filho. Cerca de 
100 homens passam pelo espaço a 
cada mês. Hoje, são 36 abrigados. 
Alguns passam dias e outros per-
manecem por meses no espaço. 

Coordenadora da instituição 
há dez anos, Luana Dias Perei-
ra destaca que a busca de pes-
soas em situação de rua pelo lar, 
hoje, é semelhante à demanda no 
mesmo período do ano passado. 
Por outro lado, percebe muitos 
acolhidos encaminhados para o 
mercado de trabalho ou reinseri-
dos nas famílias, o que diminui a 
quantidade de pessoas nas ruas. 

“Desde que a pessoa acessa o 
abrigo, ela passa por atendimento 
profissional e, em conjunto com 
ela, são feitos encaminhamentos, 
como documentação, busca por 
emprego, e tem dado certo. Hoje, 
Lajeado tem uma ampla varieda-
de de vagas de emprego disponí-
veis”, destaca Luana. 

Busca por doações
Mas também há casos de pes-

soas que recusam o acolhimen-
to. “Tem essa questão da regra, 
porque como a maioria tem de-
pendência química e a gente não 
permite o uso de drogas na insti-
tuição, isso acaba sendo inibidor. 
Eles preferem permanecer na rua, 
onde possam ter essa liberdade”, 
avalia a coordenadora.

Outro ponto é a preferência pela 
individualidade e, no lar, todos di-
videm os ambientes. Luana ainda 
destaca outras pessoas que pos-
suem residências, mas procuram 
as ruas para uso de álcool e drogas. 

Apesar do recurso mensal da 
prefeitura repassado à instituição, 
o lar sobrevive de doações, já que 
ainda é preciso pagar luz, água e 
aluguel. Hoje, a maior necessida-
de é por roupas masculinas, assim 
como roupas íntimas e meias. Ou-
tra demanda é por alimentos. 

Casa de Passagem
Desde 31 de janeiro deste ano, 

o município também conta com a 
Casa de Passagem Shalon. A insti-
tuição já existe há cerca de 18 anos 
e, agora, recebe repasses da prefei-
tura para abrigar pessoas em situa-
ção de rua. 

Em especial, são acolhidas famí-
lias, crianças, mulheres e estrangei-
ros. Há 22 vagas para acolhimento 
na instituição, 18 delas ocupadas. 
Durante o dia, são cerca de 40 pes-
soas que acessam o serviço em bus-
ca de agasalhos e alimentos. 

“Tem pessoas que ficam 8, 10 

meses, até um ano aqui. São estran-
geiros que precisam de condições 
mínimas para viver. A nossa pro-
posta é que fiquem até conseguirem 
um emprego e se estabelecerem”, 
destaca a coordenadora da institui-
ção, pastora Nair Lopes Mayerle.

23 identificações
Conforme explica a Secretária 

de Trabalho, Habitação e Assistên-
cia Social, Céci Maria Rodrigues 
Gerlach, em março deste ano, foi 
feito um novo mapeamento das 
pessoas em situação de rua do 
município. Das 23 pessoas identi-
ficadas, 14 foram encaminhadas à 
Central para recuperação. No ano 
passado, foram identificados 25 
moradores de rua. 

A secretária destaca que a época 
do ano não aumenta a demanda do 
serviço de acolhimento, mas sensi-

biliza a comunidade e, por isso, o 
tema é colocado em evidência. “No 
verão, a gente recebe reclamação 
das pessoas de que há um certo 
grupo pelas praças. No inverno, 
nos ligam para falar do frio que 
elas estão passando. Nesta época 
bate mais forte o sentimento de so-
lidariedade”, afirma.

Céci ressalta que, mesmo com 
o trabalho do município, muitos 
preferem as ruas. Ela observa que 
a situação está ligada, em especial, 
ao exemplo da família, por isso de-
fende a importância de fortalecer 
os vínculos desde a juventude. 

Além disso, destaca o prejuízo 
da comunidade oferecer esmola 
aos moradores de rua. “Isso é uma 
ajuda pontual, não vai resolver a 
situação. É importante orientar 
que eles busquem os serviços da 
prefeitura, para receber auxílio e 
buscar empregos”, reforça. 

Abrigo São Chico 
atua há 22 anos 
no município. 
Das 44 vagas, 36 
estão ocupadas

BIBIANA FALEIRO
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Construtora e Incorporador
Realização

Moradores buscam arrecadar valores 
para viabilizar sede de associação
Venda de cachorro-quente amanhã tem o 
objetivo de somar recursos para construção de 
espaço às reuniões e atividades no bairro Jardim 
Botânico. Primeiras demandas da comunidade 
são encaminhadas ao município

Ana Lorenzini*
analorenzini@grupoahora.net.br
*Estagiária. Texto sob supervisão de Mateus Souza

LAJEADO

Criado oficialmente em 
março deste ano, o bair-
ro Jardim Botânico está 
em processo de consoli-

dação. Enquanto isso, moradores 
da nova localidade buscam manei-
ras de arrecadar fundos para me-

outros investimentos básicos.
O grupo de associados hoje 

conta com 17 membros. Farinhas 
salienta estar em busca de novos 
integrantes para a entidade, que 
estejam interessados em partici-
par, auxiliar e se mobilizar para 
resolver questões do bairro.

Demandas
Entre os principais projetos re-

quisitados pela associação, além da 
construção de uma sede, estão as me-
lhorias nas calçadas e acesso aos ca-
deirantes, com o objetivo de facilitar 
a locomoção no bairro. Além disso, 
áreas de lazer também são demanda-
das. “Somos considerados um bairro 
de grande porte, então precisamos 
desses espaços”, pontua.

Farinhas acrescenta que na úl-
tima terça-feira, 13, ocorreu uma 
reunião na sede da administração 
municipal, na qual foram apresen-
tadas as ideias e necessidades que 
a associação tem. “Para viabilizar-
mos alguns projetos, precisamos 
de um CNPJ, mas já estamos tra-
balhando nisso”, acrescenta.

Mesmo considerado um dos 
bairros mais arborizados de La-
jeado, moradores ainda desejam 
aumentar essa proporção no Jar-
dim Botânico. Seguindo as consi-
derações da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, mais árvores 
serão plantadas nos locais neces-
sários com auxílio do órgão.

lhorias e viabilização de projetos. 
Entre eles, a de uma sede para as 
atividades e reuniões da associa-
ção local. 

Como forma de angariar fun-
dos para oficializar a abertura do 
espaço, o grupo promoverá ama-
nhã, 16, a comercialização de ca-
chorros-quentes beneficentes. As 
fichas custam R$ 15 e podem ser 
adquiridas na Baixinha Lanches 
ou diretamente com integrantes 
da diretoria da associação.

Presidente da associação de 
moradores do bairro Jardim Bo-
tânico, Alfredo Farinhas Neto co-
menta que o valor arrecadado com 
a venda dos produtos contribuirá 
no mantimento da estrutura, pois 
além deste custo, também estão 
previstas despesas com contador e 

Bairro foi criado 
por lei municipal 

neste ano, após 
aprovação de 

projeto na câmara 
de vereadores

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

MATEUS SOUZA


